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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Nesse primeiro volume apresentamos de forma clara diferentes estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os capítulos 
transitaram principalmente entre fundamentos da farmacologia, nutrição, educação e 
pesquisa básica abordando: Uso da maconha, hiperêmese gravídica, Saúde Pública, 
Diabetes Mellitus, Qualidade De Vida, Idoso, Tratamento Farmacológico, Câncer 
de boca, Doença celíaca, Educação em Saúde, Formação em Saúde, Toxoplasma 
gondii, Nefrose lipoide, Atividade antioxidante, interação medicamentosa, Ansiedade, 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Reprodução Humana, Glicose sanguínea, 
Doenças crônicas não transmissíveis e Atenção farmacêutica.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Deste modo a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DOENÇA CELÍACA E A DIFICULDADE EM SEGUIR 
UMA DIETA COM RESTRIÇÃO AO GLÚTEN

CAPÍTULO 6
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RESUMO: A doença celíaca é caracterizada 
pela sensibilidade ao glúten, fração proteica 
encontrada no trigo, cevada e centeio, 
causando inflamação no intestino delgado em 
indivíduos que o ingere. Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura de artigos publicados 
nas bases de dados, Lilacs, pubmed e scielo, 
usando as seguintes palavras-chave doença 
celíaca, glúten, dieta, dificuldades. Foram 
encontrados 225 artigos publicados no período 
de 2001 a 2019, porém, apenas 14 artigos 
serviram de base para realização do trabalho, 
sendo usados como critérios de inclusão 
artigos que descrevessem bem a doença e 
que relatassem a dificuldade em seguir uma 
dieta sem glúten. Verificou-se que a doença 
é mal diagnosticada principalmente por falta 
de preparo dos profissionais de saúde, e por 
apresentar sintomas inespecíficos, podendo 
ser confundidos com os de outras doenças. 
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Percebeu-se que crianças e adolescentes, tem dificuldade em alcançar e manter uma 
dieta “zero glúten”, bem como pessoas com baixa renda, uma vez que esta dieta custa 
mais caro do que uma dieta convencional, limita os pacientes socialmente e exibem 
informações contraditórias em rótulos. A dieta sem glúten permanece como única 
abordagem terapêutica, sendo capaz de reverter os sintomas e prevenir complicações. 
A atuação multiprofissional, com envolvimento de médicos e nutricionistas, assim 
como de outros profissionais da saúde, é importante para o diagnóstico da doença e 
orientação do paciente para alcançar uma melhor qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Doença celíaca, Glúten, Dieta, Trigo.

CELL DISEASE AND THE DIFFICULTY FOLLOWING A GLUTEN RESTRICTED 

DIET

ABSTRACT: Celiac disease is characterized by gluten sensitivity, a protein fraction 
found in wheat, barley and rye, causing inflammation in the small intestine in individuals 
who eat it. This is an integrative literature review of articles published in the databases, 
Lilacs, pubmed and scielo, using the following keywords celiac disease, gluten, diet, 
difficulties. We found 225 articles published from 2001 to 2019, however, only 14 
articles served as the basis for the work, being used as inclusion criteria articles that 
describe the disease well and that reported the difficulty in following a gluten-free diet. 
It was found that the disease is misdiagnosed mainly due to lack of preparation of 
health professionals, and for presenting nonspecific symptoms, and may be confused 
with those of other diseases. It has been found that children and adolescents have 
difficulty achieving and maintaining a “zero gluten” diet as well as low-income people, 
as this diet costs more than a conventional diet, socially limiting patients and displaying 
conflicting information. in labels. Gluten-free diet remains the only therapeutic approach, 
being able to reverse symptoms and prevent complications. Multiprofessional practice, 
involving doctors and nutritionists, as well as other health professionals, is important for 
the diagnosis of the disease and patient orientation to achieve a better quality of life.
KEYWORDS: Celiac disease, Gluten, Diet, Wheat.

INTRODUÇÃO

A doença celíaca é caracterizada como uma enteropatia crônica e permanente 
do intestino delgado, mediada pela intolerância ao glúten, fração proteica encontrada 
no trigo, malte, cevada e centeio. É desencadeada por mecanismo autoimune, 
determinando uma resposta inflamatória na mucosa do intestino delgado em 
indivíduos geneticamente susceptíveis. Dessa forma, o mecanismo de ativação para 
a ocorrência da doença permanece obscuro. Nesse processo há uma destruição ou 
atrofia das vilosidades intestinais, reduzindo a superfície de contato, dificultando a 
absorção de nutrientes (LIU et al., 2014).
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 O quadro clínico da doença apresenta-se a partir de três formas, e dentre 
elas destacam-se a clássica, muito comum na primeira infância, sendo observados 
sintomas como diarreia crônica, distensão abdominal, anemia, atrofia de membros, 
desnutrição; A não clássica, que apresenta menos sintomas gastrointestinais, logo, é 
mais comum ocorrer constipação intestinal, e, a tipo 3 caracterizada como silenciosa, 
reconhecida com maior frequência nas últimas duas décadas entre familiares de 
primeiro grau (CAMPOS et al., 2018).

A hipótese diagnóstica da doença celíaca é realizada pelo profissional médico 
a partir de relato da sintomatologia clínica exibida pelo paciente mediante sinais e 
achados laboratoriais sugestivos de má absorção, confirmados pela histologia da 
mucosa intestinal caracterizada como padrão ouro. Sendo assim, é fundamental o 
diagnóstico precoce da doença, já que o início do tratamento adequado diminui o 
risco de possíveis complicações que podem ocorrer naquelas pessoas não tratadas, 
como linfoma intestinal, osteoporose, infertilidade, baixa estatura, entre outras 
(PEDRO et al., 2009).

Atualmente o tratamento consiste na retirada completa, permanente e definitiva 
do glúten da dieta, porém essa exclusão total traz dificuldades, visto que essa 
proteína encontra-se em muitos alimentos processados, principalmente na farinha de 
trigo, que é amplamente utilizada como espessante em muitos produtos comerciais 
e comida de conveniência (NASCIMENTO, 2018).   

O diagnóstico definitivo e precoce é essencial para iniciar o cuidado nutricional 
dos alimentos consumidos entre o paciente, família e amigos. O acompanhamento 
multiprofissional à pessoa portadora dessa doença se faz fundamental para 
o alcance de metas e favorecer a melhoria do estado nutricional e qualidade de 
vida, destacando a importância do  nutricionista nesse cenário na promoção de 
estratégias e orientações sobre a dieta, leitura de rótulos dos alimentos e alternativas 
de substituição dos ingredientes que possam ser utilizados para melhor adesão ao 
plano alimentar, evitando dessa forma, carências nutricionais (NASCIMENTO, 2018).

 Dados epidemiológicos refletem média mundial de 01 (um) caso para cada 
1000 (mil) nascidos vivos, afeta mais populações caucasianas, que tem ancestrais 
comuns aos indivíduos que vivem na Europa. A maioria dos portadores apresenta a 
forma silenciosa da doença, assintomática, e por esta razão, de difícil diagnóstico. 
Essa doença pode acometer indivíduos de qualquer idade, mas a população adulta 
apresenta maior incidência, com destaque mais frequente para o sexo feminino 
em uma proporção de 2:1, enquanto na infância torna-se progressivamente menos 
comum, o que pode estar relacionado à exclusão do glúten da dieta infantil, uma 
prática comum em vários países a partir da década de 70. No Brasil, estima-se que 
existam 300 mil brasileiros portadores da doença, com maior incidência na região 
Sudeste (ARAÚJO et al, 2010).  

Dessa forma, o presente artigo teve como objetivo identificar as dificuldades de 
se manter uma dieta livre de glúten para celíacos. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, para a identificação de 
produções sobre o tema: doença celíaca e a dificuldade em seguir uma dieta sem 
glúten, sendo selecionados artigos entre 2001 a 2019. Adotou-se uma revisão 
integrativa de literatura, uma vez que ela contribuiu para o processo de sistematização 
e análise dos resultados.

A estratégia de identificação e seleção dos estudos foi a busca de publicações 
nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(Pubmed), Periodicos Capes, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (Lilacs) e Scientific Electronic Library Online (Scielo), no mês de março 
de 2019. Foram usadas as seguintes palavras-chave: doença celíaca, glúten, dieta, 
dificuldades. Encontrou-se 225 artigos, e após a aplicação dos critérios de exclusão, 
apenas 14 atenderam e serviram de base para realização do trabalho a partir de uma 
leitura mais aprofundada.

Foram utilizados como critérios de inclusão artigos completos disponíveis 
na integra, nos idiomas português, estudos clínicos, estudos de caso, estudos 
qualitativos e quantitativos, que trouxessem como temática as dificuldades em seguir 
uma dieta sem glúten. Como critérios de exclusão, foram artigos de revisão, ou que 
não abordavam a temática, artigos incompletos, e trabalhos de conclusão de curso.

Os 225 artigos encontrados foram submetidos à leitura minuciosa, destacando 
àqueles que responderam aos critérios de inclusão a fim de organizar e tabular os 
dados. Para organização e tabulação desses dados, foram utilizados: título, objetivos, 
tipo de estudo, ano de publicação, principais resultados e referências. Seguindo os 
critérios, 14 estudos foram selecionados para analise, os quais são referenciados no 
presente trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 225 artigos encontrados na busca inicial, foram selecionados 14 para leitura 
e fichamento, os quais compuseram o estudo por abordarem a temática pretendida. 
Foram selecionados artigos nos idiomas português e em inglês. O período de 
publicação foi entre os anos de 2001 e 2019, sendo que os anos de 2013, 2014, 
2016 e 2017 concentraram um maior número, respectivamente 2, 3, 2 e 2 artigos. Os 
anos de 2001, 2006, 2010, 2015 e 2019 contaram com apenas 01 publicação cada.

Como resultado desta pesquisa destaca-se que muitos pacientes estudados 
apresentaram ter problemas para seguir uma alimentação isenta de glúten, seja 
por motivos de adaptação, financeiro ou dificuldades para encontrar os produtos 
disponíveis no mercado. Entretanto, também tiveram estudos que mostraram que 
o diagnóstico da doença e início do tratamento, fizeram com que os pacientes 
diagnosticados com a doença celíaca expressassem uma preocupação com o 
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tipo de alimento que estão consumindo e isso fez com que eles obtivessem uma 
alimentação saudável e consequentemente uma melhor qualidade de vida.

As dificuldades das pessoas portadores da doença celíaca ficam bem 
expressas nesses estudos. Os principais relatos desses pacientes são a dificuldade 
de encontrar alimentos que contemplem uma dieta sem glúten, o despreparo dos 
estabelecimentos gastronômicos e a diminuição da convivência social, tendo em vista, 
que a comensalidade é um ritual muito presente em nossa sociedade, e restrições 
alimentares acabam influenciando esse convívio social. As condições financeiras 
dos diagnosticados com a doença celíaca também influenciam em sua qualidade 
de vida, devido os produtos sem glúten custarem mais caro (BRANCAGLIONI et al., 
2016).

 O estudo ressaltou modificações psicológicas e emocional nos pacientes 
celíacos após diagnóstico. Observaram-se dificuldades de convivência com a família 
e conflitos gerados devido a obrigatoriedade de mudanças de hábitos de vida em 
virtude da doença, e que o suporte, compreensão e envolvimento das famílias 
no período de transição alimentar é extremamente importante para superação do 
diagnóstico (ROCHA; GANDOLFI; SANTOS, 2016). 

 Em um estudo onde foram avaliados crianças e adolescentes celíacos, foi 
contabilizado que 34% não consegue seguir a dieta sem glúten, sob a justificativa de 
que os mesmos, na maior parte do tempo, se alimentavam fora de casa, haja vista os 
restaurantes ainda não possuírem um cardápio específico para celíacos, dificultando 
o consumo de alimentos sem glúten por parte desses pacientes. Outra justificativa 
foi a transição física e psicossocial dessas crianças e adolescentes, pois são idades 
transitórias e de difícil assimilação das mudanças de hábito (ANDREOLI et al.,2013).

Houve um estudo que mostrou que os pacientes portadores da doença celíaca 
apresentaram um desequilíbrio na microbiota intestinal, pois os mesmos têm uma 
menor incidência de bífidobacterias, o que pode favorecer o processo patológico da 
doença. Em decorrência disso, faz-se ainda mais necessário ter uma alimentação 
adequada, rica em prebióticos, probióticos, frutas, legumes, verduras e isenta de 
produtos industrializados que podem agravar os problemas intestinais e não somente 
ter uma alimentação com exclusão do glúten sem levar em consideração os outros 
nutrientes (GOLFETTO et al., 2014).

 Apesar da divulgação por parte das equipes de saúde pública, da realização de 
campanhas, palestras, seminários e cartilhas de orientação sobre a doença celíaca, 
percebe-se que ainda há uma parte da  população de celíacos que são desinformados 
sobre o assunto e há também um grande despreparo por parte dos profissionais 
da área para lidar com referida patologia. É perceptível, que nos cursos na área 
da saúde, essa doença é abordada timidamente, podendo ser uma justificativa 
para o despreparo dessas equipes para com esse grupo específico, dificultando o 
diagnóstico e o tratamento alimentar adequado e seguro para o paciente (PAULA; 
CRUCINSKY; BENATI, 2014).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Contudo, uma dieta isenta de glúten torna-se necessária para pacientes celíacos, 
haja vista que o mal seguimento dessa conduta pode trazer sérios danos à saúde 
do indivíduo, pela dificuldade de se alimentar corretamente devido a sintomatologia 
apresentada pela doença e as interferências na absorção dos nutrientes da dieta. 
E a dificuldade dessa adesão se dá por vários fatores, dentre eles, os aspectos 
familiares e de relações sociais dos pacientes diagnosticados, assim como as funções 
psicológicas e carência de profissionais realmente capacitados, que tenham uma 
visão biopsicossocial para conduzir e orientar um paciente celíaco, o que mesmo 
com o aumento de indivíduos diagnosticados com a DC, ainda é algo muito presente 
na nossa realidade. 

Outro fator bastante discutido é a escassez de produtos alimentícios específicos 
para doentes celíacos, logo é importante fomentar na indústria alimentícia, o 
desenvolvimento de produtos isentos de glúten e que tragam nos rótulos de suas 
embalagens, informações claras sobre esses produtos, favorecendo o melhor 
entendimento dos pacientes celíacos. 

Diante desse cenário, torna-se indispensável o acompanhamento de um 
nutricionista, tanto para um melhor seguimento das condutas dietoterápicas, como 
também, evita a monotonia da dieta, pois é esse profissional que vai ofertar uma 
diversidade adequada de nutrientes e formas mais atrativas para seguir a dieta, o 
que evita também carências alimentares. Destaque-se também, o acompanhamento 
de outros profissionais da saúde, para que haja um melhor manuseio e fidelidade 
a esse novo hábito de vida, bem como a melhor conscientização e orientação não 
apenas dos pacientes, mas dos familiares quanto a importância deles desses fatores 
na vida do indivíduo. 
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